XIV CONFERENCIA DA ABIBET

Fortaleza, CE.

11 de OUTUBRO de 2000

Manifesto de Fortaleza

A XIV Conferencia da ABIBET realizada na cidade de Fortaleza, CE, trouxe como tema para os  participantes a questão da Educação Teológica em tempos de mudança. Foram convidados como preletores os pastores, Éber Vasconcelos, Edson Martins, Ágabo Borges, Zaqueu Moreira de Oliveira; o ministro de música, Alcingstone Oliveira Cunha e a irmã, professora Iracy Araújo Leite.  Tendo em vista a preocupação em relação ao futuro da Educação Teológica no Brasil, estes preletores trouxeram subsídios e apontamentos para que as Instituições Batistas de ensino Teológico possam, à luz de suas regionalidades e particularidades próprias, definir suas linhas de ação para o futuro.  A partir das considerações apresentadas e das discussões e reflexões do grupo participante, destacamos as seguintes recomendações:

1. Considerando que a busca pela excelência no ensino se dá pela qualificação dos seminários junto à sociedade -  recomendamos que os seminários aceitem o desafio de se preparar para cumprir as exigências do Ministério da Educação e do Desporto, alcançando o reconhecimento dos seus cursos teológicos.

2. Considerando que os seminários devem levar em conta uma formação integral e plural - recomendamos que as instituições de ensino teológico e ministerial apresentem  respostas bíblicas e seguras à sociedade sobre o papel da Ética e do respeito ao ser humano e à família sendo necessário o diálogo com todos em todo o tempo e lugar.

3.  Considerando que os seminários devem propor meios para que a formação dos alunos se faça também pela via da piedade - recomendamos que as instituições de ensino teológico e ministerial apresentem  propostas de formação que considerem não apenas o aspecto cognitivo, mas emocional e ético, levando o aluno a se desenvolver em todas as áreas, visando o falar de Deus, o falar com Deus e o vivenciar a Deus.

4.  Considerando que o elemento feminino deve ser valorizado e entendido como parte da liderança de Deus - recomendamos que as instituições de ensino teológico e ministerial apresentem  propostas de conscientização e orientação às igrejas, à denominação e às lideranças sobre  a importância e valorização da mulher e do seu lugar e papel no corpo de Cristo.

5.  Considerando que além da ênfase na formação pragmática, deve ser valorizada propostas para uma formação plural - recomendamos que as propostas de formação visem o saber, o ser, o saber fazer o sentir e o conviver, numa perspectiva transversal e multidisciplinar do sistema educacional.
6.  Considerando que a música é uma das áreas de maior preocupação de nossas igrejas na atualidade - recomendamos que as propostas de formação do músico batista contemple a necessidade de um diálogo sério e comprometido com a realidade presente, proporcionando ao ministro de música que este alcance as condições necessárias de execução de propostas como artista ( aquele que pratica e realiza o fazer artístico musical ) e como ministro ( que lidera o ministério da música na igreja ) dentro de uma perspectiva crítica construtiva e unificadora da comunidade na pluralidade de suas concepções de adoração.

7. Considerando que as instituições de ensino teológico e ministerial terão de mudar suas concepções de atuação em face da gerência educacional e técnica necessárias para o reconhecimento dos cursos de teologia junto ao Ministério da Educação e do Desporto - recomendamos que a ABIBET esclareça às juntas e conselhos dos seminários e faculdades da necessidade de agilizarem uma nova concepção de trabalho junto às entidades educacionais que estão sob suas responsabilidades. 

8.  Considerando que a História do ensino teológico e Batista no Brasil é relevante - recomendamos que sejam envidados esforços para que se apresentem trabalhos de pesquisa histórica sob os mais diversos ângulos para, além de tudo, conhecermos nossas raízes e como elas construíram nosso presente e podem influenciar em nosso futuro.

9. Considerando que o Ministério da Educação e do Desporto requer que haja uma clareza em relação ao investimento e participação do corpo docente na direção das instituições educacionais - recomendamos que os seminários e demais instituições de ensino teológico e ministerial procurem inserir em sua administração as formas de participação e de valorização do professor.
Por fim, recomendamos que todos busquem aproveitar este tempo de mudanças e tempo de desafios para a causa da Educação Teológica Batista no Brasil.
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